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RESUMO
O presente artigo objetiva expor uma pesquisa realizada sobre o tema: INFLAÇÃO E POLÍTICA ECONÔMICA. Pelas características do estudo, o mesmo foi enquadrado como exploratório-descritivo, do ponto de vista dos objetivos justificando esta classificação pelo uso de pesquisa teórica, descrição, análise e estudo sistemática. Tendo como objeto o conceito de inflação e política econômica, foi realizado um levantamento inicial dos conceitos, no qual se permitiu conhecer e delimitar bem o objeto em questão. Na sequência foram analisados  e sintetizados os conteúdos pesquisados. Ao mesmo tempo estendendo a pesquisa teórica realizada pela o estudo, análises e definições relevantes ao tema. A pesquisa foi realizada sobre livros, trabalhos pertinentes ao assunto, artigos, internet, etc. Em resumo os passos foram: I-Pesquisa do tema; II-Leitura e analise do conteúdo pesquisado; III-Reflexão do tema; IV-Síntese do conteúdo. A pesquisa realizada e exposta aqui na forma de texto está organizada obedecendo a seguinte estrutura lógica: introdutoriamente apresentamos o conceito de inflação; as principais formas de inflação; as principais teorias sobre a origem da inflação; consequências das altas taxas de inflação; índices de inflação; política econômica; conclusão.
Palavras chaves: Inflação, analise  de inflação e os efeitos econômicos.

ABSTRACT

This article aims to expose a survey conducted on the topic: INFLATION AND ECONOMIC POLICY. The study characteristics, it was framed as exploratory and descriptive, from the point of view of the objectives justifying this classification by the use of theoretical research, description, analysis and systematic study. Having as object the concept of inflation and economic policy, was carried out an initial survey of concepts, which are allowed to know and define well the object in question. Following were analyzed and synthesized the searched content. At the same time extending the theoretical research conducted by the study, analysis and definitions relevant to the topic. The survey was conducted on books, relevant work to the subject, articles, internet, etc. In summary the steps were: Theme I-Research; II-Reading and analysis of researched content; Theme III-reflection; IV Synthesis content. The research and exposed here in the form of text is organized following this logical structure: an introductory present the concept of inflation; the main forms of inflation; the main theories about the origin of inflation; consequences of high rates of inflation; inflation rates; economic policy; conclusion.
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1  INTRODUÇÃO
Toda pesquisa que se pretenda a investigação analítica deve começar pela explicação dos conceitos a fim de se ter precisamente determinado o que se está a discutir, por isso a baixo iniciamos com a discussão sobre o que significa inflação. 
De modo geral inflação é o termo usado para significar o aumento persistente, generalizado e contínuo no valor dos preços dos produtos. É um conceito econômico destinado a contemplar este fenômeno de aumento de preços dos produtos num determinado país ou região, durante um período. Resulta consequentemente, numa contínua perda do poder aquisitivo da moeda. 

A inflação é definida como um aumento contínuo e generalizado no índice de preços, ou seja, os movimentos inflacionários são aumentos contínuos de preços, e não podem ser confundidos com altas esporádicas de preços. O aumento de um bem ou serviço em particular não constitui inflação, que ocorre apenas quando há um aumento generalizado, da maioria dos bens e serviços. (VASCONCELLOS, 2005).
Em sua forma mais extrema (chamada hiperinflação), os preços aumentam tanto que as pessoas procuram não reter dinheiro consigo, nem mesmo por poucos dias, dada à rapidez com que o dinheiro diminui o seu poder de compra. O caso mais grave, de hiperinflação, ocorreu na Alemanha logo após a primeira guerra mundial. (Um trilhão por cento, entre agosto de 1922 e novembro de 1923) 
. 

Para elucidar melhor o conceito de inflação, um exemplo é de grande valia. Por isso apresentamos este: suponha que em determinado país a taxa de inflação de 20% ao mês, um trabalhador compra cinco quilos de açúcar num mês e paga R$ 5,00. No próximo mês, para comprar a mesma quantidade de açúcar, ele pagará R$ 6,00. Como o salário deste trabalhador não é reajustado mensalmente, o poder de compra vai diminuindo. Após um ano, o salário deste trabalhador perdeu 240% do valor de compra.
Como mostra o exemplo a inflação é extremamente prejudicial à economia de um país. E dentre a população prejudicada, aqueles que mais sofrem, ou seja, perdem mais, são as classes menores, os trabalhadores mais pobres. 

1.1  CARACTERIZAÇÃO DA INFLAÇÃO CONFORME A SUA CAUSA 
Segundo VASCONCELLOS (2005) as principais formas de inflação são três: inflação de demanda, inflação de custos e inflação inercial. A seguir apresentamos resumidamente em que consiste cada uma delas:
· Inflação de Demanda é o nome dado a inflação quando é causada pelo excesso de demanda agregada em relação à produção disponível. As chances da inflação da demanda acontecer aumenta quando a economia produz próximo da utilização máxima de seus recursos. Considerada o tipo mais “clássico” de inflação, diz respeito à alta procura por produtos que se tornam escassos pelo limite de produção e consequentemente de oferta, este fenômeno provoca o aumento dos preços destes produtos. 
· Inflação de Custos e a nomenclatura dada a inflação quando é causada pelo aumento dos custos de produção sendo os mesmos repassados para os produtos. Geralmente é provocado por aumentos salariais, do custo de matéria-prima e por aumento dos lucros pela empresa acima da elevação dos custos de produção. É importante ressaltar que o nível de demanda permanece o mesmo, o que aumenta são os custos de e eles são repassados aos preços dos produtos. 
· Inflação inercial e resultada da indexação provoca a perpetuação das taxas de inflações anteriores, que são sempre repassadas aos preços correntes. Ademais, mesmo sem terem apresentado aumentos significativos de seus custos, muito setores simplesmente elevam o preço pela inflação  geral do país, divulgada pelas instituições de pesquisa. 

2  AS PRINCIPAIS TEORIAS SOBRE A ORIGEM DA INFLAÇÃO

São quatro as principais teorias sobre a origem da inflação: a quantitativa, a keynesiana, a de custos e a estrutural. O conteúdo apresentado a seguir foi retirado do site http://www.renascebrasil.com.br/f_inflacao2.htm.
· Teoria quantitativa: Segundo a mais antiga das teorias sobre a inflação, a quantitativa, é a quantidade de dinheiro circulante no sistema econômico -- base monetária -- que determina o nível dos preços. A razão entre a quantidade de dinheiro e as transações anuais do sistema (cuja inversa é a velocidade de circulação da moeda) depende da freqüência com que se pagam salários, da estrutura da economia e dos hábitos de poupança e consumo da população. Na medida em que esses fatores permaneçam constantes, o nível de preços será diretamente proporcional ao fluxo de dinheiro e inversamente proporcional ao volume físico da produção. Essa teoria, formulada por David Hume no século XVIII, supõe que toda a capacidade produtiva de um sistema se encontre aproveitada. No intervalo entre as duas guerras mundiais, a teoria quantitativa caiu em descrédito, ao se comprovar que a utilização da capacidade produtiva do sistema econômico variava mais e com maior freqüência do que o nível de preços. 

· Teoria keynesiana: A teoria econômica de Keynes afirma que a inflação deriva das tentativas de consumir mais bens e serviços do que o sistema econômico pode produzir. Se os gastos do governo são maiores do que a diferença entre a produção e o consumo, diz-se que há uma lacuna inflacionária. O mercado preenche essa lacuna aumentando os preços até um patamar em que a diferença entre a renda e o consumo, em valor monetário, seja suficiente para acomodar os gastos públicos. Essa teoria foi invalidada pela prática, nas décadas posteriores à segunda guerra mundial, quando o processo inflacionário se instalou em vários países, sem prévia existência de lacunas inflacionárias. 

· Inflação de custos: O terceiro enfoque do problema inflacionário supõe que os preços das mercadorias são determinados por seus custos, ao passo que a provisão de dinheiro é responsável pela demanda. Nessas circunstâncias, o aumento dos custos pode gerar uma pressão inflacionária que se perpetua por meio da "espiral preço-salário". Admite-se que os assalariados e os capitalistas aspiram a parcelas do produto nacional que, somadas, ultrapassam o total anualmente produzido, em situação de pleno emprego. Da impossibilidade de satisfazer os dois grupos ao mesmo tempo surge o embate entre eles, que é a origem da espiral preço-salário. Os assalariados, quando insatisfeitos, demandam aumentos salariais. Os capitalistas atendem a essas exigências, pelo menos em parte (geralmente após longa negociação), e diminuem seus lucros, num primeiro momento. Em seguida, porém, aumentam os preços, para neles embutir o aumento de custos da produção. Com isso, diminui o poder de compra dos assalariados, que irão, novamente, reivindicar aumento de remuneração.

· Um recurso para reduzir a inflação, segundo essa teoria, seria a manutenção de uma porcentagem constante de desemprego. O recurso é, porém, invalidado na prática pelo fenômeno do estagflação (conjuntura econômica em que a estagnação ou declínio do nível de produção e emprego se combinam com uma inflação acelerada), fenômeno típico do período que se seguiu à segunda guerra mundial, que se tem acentuado em quase todas as economias capitalistas desenvolvidas depois da crise do petróleo de 1973-1979. 

· Teoria estrutural: O enfoque estrutural não é totalmente independente das três teorias anteriores. Sua característica principal é a ênfase no desajuste da economia como causa do processo inflacionário. Esse desajuste é ocasionado, por exemplo, pela resistência em reduzir os salários, mesmo nas épocas de baixa produtividade, ou pelo desequilíbrio da balança comercial do país. 

· Inflação e pobreza: Segundo o economista John Kenneth Galbraith, tanto a inflação quanto os recursos que geralmente se utilizam para combatê-la prejudicam os mais fracos. A política monetária, de controle inflacionário, age provocando desemprego e deprimindo os preços dos que exercem menos controle sob seus rendimentos. A política tributária é um pouco mais eqüitativa do que a monetária, mas também restringe a produção e o nível de empregos. Assim, o fardo do controle da inflação sempre fica nas costas dos mais fracos e nas costas dos que perdem o emprego. 
2.1  CONSEQUÊNCIAS DAS ALTAS TAXAS DE INFLAÇÃO 

Distribuição de renda - Com a inflação há uma perda do poder aquisitivo das classes que dependem de rendimentos fixos, que possuem prazos fixos de reajuste. Desse modo, são os assalariados que, com o passar do tempo e as altas taxas de inflação, vão perdendo o poder de compra, até a chegada de um novo reajuste, que não é na mesma proporção da defasagem devido à inflação. Logo, os que mais perdem são os trabalhadores de baixa renda, que não têm condições de manter alguma aplicação financeira e, o que ganham e gasto com sua subsistência. Por essa razão a inflação é chamada por alguns autores de “imposto sobre os mais pobres”. 

A balanço de pagamentos - Elevadas taxas de inflação, em níveis superiores ao aumento de preços internacionais, encarecem o produto nacional relativamente ao produzido externamente. Assim, provocam estímulo às importações e desestímulo às exportações, diminuindo o saldo da balança comercial. Esse fato costuma provocar um círculo vicioso, se o país estiver enfrentando um déficit cambial. 
Outra distorção provocada por elevadas taxas de inflação prende-se à formação das expectativas sobre o futuro. Particularmente, o setor empresarial é bastante sensível a esse tipo de situação, dada à instabilidade e imprevisibilidade de seus lucros. O empresário fica num compasso de espera enquanto a situação perdurar e dificilmente tomará iniciativas no sentido de aumentar seus investimentos na expansão da capacidade produtiva. Assim, a própria capacidade de produção futura e, conseqüentemente, o nível de emprego é afetado pelo processo inflacionário. 

O mercado de capitais - Tendo em vista o fato de que, num processo inflacionário, o valor da moeda deteriora-se rapidamente, ocorre desestímulo à aplicação de recursos no mercado de capitais financeiros. As aplicações em cadernetas de poupança, títulos, devem sofrer retração. Por outro lado, a inflação estimula a aplicação de recursos em bens de “raiz”, como terras e imóveis, que costumam valorizar durante o processo inflacionário. 

3  ÍNDICES DE INFLAÇÃO
Existem vários índices utilizados para medir a inflação. Esses índices são gerados por instituições credenciadas pelo governo para tal fim: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a Fundação Getúlio Vargas (FGV), a Fundação Instituto de Pesquisas econômicas (FIPE), dentre outros.

No Brasil, existem vários índices que medem a inflação. Os principais são: IGP ou Índice Geral de Preços (calculado pela Fundação Getúlio Vargas), IPC ou Índice de Preços Ao Consumidor (medido pela FIPE - Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas), INPC ou Índice Nacional de Preços ao Consumidor (medido pelo IBGE) e IPCA ou Índice de Preços ao Consumidor Amplo (também calculado pelo IBGE). 

IGP-DI (Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna) é calculado mensalmente pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). Os conceitos Disponibilidade Interna e Oferta Global dependem de como se considera o componente Índice de Preço por Atacado. O IGP, no conceito Disponibilidade Interna, procura medir os preços que afetam diretamente as unidades econômicas situadas dentro do território brasileiro. O IGP-DI foi criado em 1947 com o objetivo de balizar o comportamento de preços em geral na economia. Este índice é uma média aritmética ponderada composta pelos seguintes fatores: 

· Índice de Preços no Atacado (IPA)- representa 60 % do IGP-DI. 

· Índice de Preços ao Consumidor (IPC) - Representa 30 % do IGP-DI. 

· Índice Nacional de Construção Civil (INCC) - representa 10 % do IGP-DI. 

IGP-M (Índice Geral de Preços do Mercado) - A coleta do IGP-M é efetuada entre o dia 21 do mês anterior ao dia 20 do mês de referência. A cada decênio do período de coleta ocorrem divulgações de prévias. O IGP-M foi criado com o objetivo de se possuir um indicador confiável para as operações financeiras, especialmente as de longo prazo, sendo utilizado para correções de Notas do Tesouro Nacional (NTN) dos tipos B e C e para os CDB pós fixados com prazos acima de um ano. É composto pelos mesmos fatores do IGP-M. 

INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor) - Índice calculado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) com o objetivo de balizar os reajustes de salário. O universo de pesquisa é composta de pessoas que ganham de 1 a 8 salários mínimos nas regiões metropolitanas do Rio de Janeiro, Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife, São Paulo, Belém, Fortaleza, Salvador e Curitiba, além do Distrito Federal e do Município de Goiânia. A composição dos grupos de despesas para o cálculo do índice é o seguinte: Alimentação (33,10%), Artigos de Residência (8,85%), Habitação (12,53%), Transportes e Comunicação (11,44%), Vestuário (13,16%), Saúde e Cuidados Pessoais (7,56%) e Despesas Pessoais (13,36%). 

3.1  POLÍTICA ECONÔMICA
A expressão “política econômica” refere-se ao conjunto de ações planejadas pelo governo para atingir determinados objetivos relacionadas com a situação econômica, tais ações atuam sobre os mecanismos de produção, distribuição e consumo de bens e serviços. Essas medidas levam em consideração fatores de ordem política e social. Um exemplo de atuação da política econômica e quando se planeja para combater a inflação de demanda instrumentos que provoquem a redução da procura agregada.
O alcance e o conteúdo de uma política econômica têm crescido e determinante para toda a economia uma vez que suas ações se estendem sobre todas as áreas produtivas visando manter o equilíbrio que propicie ao crescimento da economia. As ações são executadas pelo governo, o banco central entre outros orgãos públicos. 

Nem sempre toda política econômica resolve os problemas a que se propõe. Muito pelo contrário muitas fracassam e deixam conseqüências que só ampliam o problema. Por exemplo, a política de desvalorização cambial, as quais depreciam a moeda nacional e estimulam as exportações e desestimulam as importações, na tentativa de minimizar o déficit, se mostra paradoxal, pois produtos essenciais, tais como petróleo e seus derivados, tornam-se imediatamente mais caros, pressionando os custos de produção. Ocorre, então, uma nova elevação de preços, devido ao repasse do aumento dos custos aos preços dos produtos finais, recomeçando o processo. 

4   CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como já afirmado anteriormente os principais prejudicados pelas conseqüências de elevadas taxas de inflação são os membros da classe de menor renda, que não tem condições de defender-se dos aumentos de preços. Sobre eles recai o imposto inflacionário. 

O imposto inflacionário representa uma receita para o governo, devido ao monopólio que possui sobre as emissões. O governo praticamente não é afetado pela perda do valor do estoque de moeda, pois, para pagar seus compromissos, basta emitir mais moeda. O imposto inflacionário é justamente a receita que o Banco Central obtém ao emitir moedas a custo zero.
Embora alguns possam ganhar com a inflação em curto prazo, pode-se dizer que, em longo prazo, quase ninguém ganha com ela, porque seu processo desarticula todo o sistema econômico. Assim, a inflação onera principalmente os trabalhadores, ao corroer seus salários, é evidente que, com o empobrecimento dos trabalhadores, as empresas vão vender menos e o governo arrecadará menos. 
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